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			Capítulo 1

			 

			– Malik, eu... – houve uma pequena pausa enquanto Sorrel tentava pronunciar as palavras. Pigarreou e voltou a tentar, forçando um sorriso. – Vou deixar-te – disse, mas então desejou ter contido aquelas palavras e perguntou-se como raios as tinha pronunciado daquele modo tão brusco.

			Malik levantou a vista do documento que estava a ler e uma faísca de irritação brilhou nos seus olhos pretos. Uns olhos que, conforme tinha descrito a imprensa, eram frios, intimidantes ou inclusive, de acordo com as publicações mais pitorescas, como os olhos de um predador ágil prestes a atacar a sua vítima indefesa.

			– O quê? – perguntou ele, com impaciência.

			– Eu... – Sorrel olhou para o xeque de pele escura, sentado à sua secretária, com a sua túnica de seda. Quase não a sentira a entrar na sala e mal olhava para ela... e que ela se preocupasse com a forma como encarara aquelas palavras era uma absoluta perda de tempo, porque obviamente ele nem sequer a tinha ouvido!

			– Vou-me embora de Kharastan – conseguiu dizer, com voz rouca.

			A testa morena de Malik franziu-se, já que estava demasiado preocupado com alguns assuntos de Estado para a ter ouvido. Sobretudo, não queria perder tempo com as rixas que existiam dentro do palácio. De certeza que ela sabia, ou não?

			– Agora, não, Sorrel.

			Agora, não? Se em algum momento Sorrel precisara de uma confirmação de que o que estava a fazer era o correcto, ali estava com a resposta do xeque. Ele falara-lhe como se fosse uma mosca incómoda que tivesse entrado no seu grande escritório e que estava prestes a esmagar.

			Um raio de sol cor de âmbar penetrava pela janela, fazendo com que a sala sumptuosa parecesse de ouro, e iluminava o homem que estava sentado à sua secretária. Como sempre, apenas olhar para ele despertou um desejo no coração de Sorrel, mas o quanto antes deixasse de lado esse hábito, mais depressa recuperaria do impacto do encanto dele. De modo que Sorrel tentou ignorar os atributos físicos dele e lançar-lhe um olhar inquisitivo.

			– Então, quando? Quando podemos falar sobre isto, Malik?

			– Olha! – com gesto impaciente, direccionou a mão para uma pilha de documentos que esperava que lhes pusesse o selo e a assinatura real. Junto deles, a sua agenda aberta estava cheia de reuniões. – Sabes que há uma questão de fronteiras muito importante a tratar com o Maraban e que terá de se resolver rapidamente. Além disso, esta manhã, tenho de dar as boas-vindas a um novo embaixador. Não vês que estou muito ocupado?

			– Sim, Malik – respondeu ela, com um suspiro. – Claro que vejo! – doeu-lhe que lhe tivesse feito aquela pergunta, não saberia que estivera sempre atenta a ele? Há tempos atrás, ela fora a única que tinha prestado verdadeira atenção a Malik, quando não passava do assessor de confiança do xeque, mas agora todos os olhares estavam postos nele.

			No palácio real e nas areias do deserto que se estendiam para além dele, era o centro do universo. Ser um rei do deserto era algo irresistível aos olhos de toda a gente. Quando Malik dizia «saltem», toda a gente saltava e faziam-no com um sorriso no rosto.

			Como é claro, nem sempre fora assim. Malik tinha entrado tarde no jogo da realeza, nem sequer sabia que era o filho ilegítimo do xeque até dois anos antes. O velho governante tinha morrido e tinham coroado Malik, passando assim de plebeu a rei. E, mesmo assim, Malik parecia ter-se adaptado ao seu novo estatuto como um falcão a fazer o seu primeiro voo solitário pelo céu do deserto.

			A sua atitude sempre altiva refinara-se, mas agora desenvolvera um desdém frio pelos outros. O lado mais prático do carácter de Sorrel vira que Malik precisava de manter as distâncias, literalmente, para evitar que alguém se aproximasse demasiado e lhe roubasse o seu bem mais prezado: o tempo.

			No entanto, no seu interior, não esperara Sorrel que, tratando-se dela, o xeque fizesse uma excepção? Não conseguiria ver que desejava contar-lhe a decisão que tomara para poder assim começar a sua nova vida, em vez de viver como um satélite invisível do rei? Não, claro que não!

			Desde que o tinha conhecido, Malik era um homem dominante, mas, desde que tinha herdado o reino de Kharastan, o seu orgulho e a sua arrogância não conheciam limites. Os seus desejos eram sempre primordiais, nenhuma outra coisa importava mais do que o que o xeque queria e Sorrel tinha chegado à conclusão de que já não havia lugar para ela na vida dele.

			Tudo tinha mudado, os dois tinham mudado. Já não sentia que pertencia àquele lugar, àquela terra onde tinha passado a maior parte da sua vida.

			«Então, qual é o teu lugar?» a pergunta que a perseguira durante tanto tempo voltou a apresentar-se na sua cabeça, apesar de ter tentado ignorá-la, porque, cada vez que pensava nisso, o que via era a imagem aterradora de um grande vazio no seu futuro.

			Os olhos pretos de Malik percorriam as páginas da sua agenda.

			– Na minha agenda não aparece nenhuma hora para te ver – levantou a vista para ela. – Marcaste uma hora?

			Noutros tempos, Sorrel teria chorado ao ouvir semelhante comentário do homem que tinha idolatrado desde que conseguia recordar.

			O homem que efectivamente a tinha «salvado», que se tinha transformado no seu tutor legal depois da morte trágica e repentina dos seus pais e que lhe tinha permitido ficar em Kharastan, em vez de ter de voltar para Inglaterra.

			Mas aquela nova atitude magoava-a mais do que poderia imaginar e, embora tentasse dizer a dizer mesma que ele estava a ser razoável, não era fácil.

			– Não, não marquei uma hora.

			Malik semicerrou os olhos. O que se passava ultimamente com aquela rapariga? Tinha passado de uma pessoa com quem ele podia falar e relaxar a... alguém que estava constantemente com os nervos em franja.

			– Está bem, mas sê breve – disse, impaciente, olhando para o relógio. – O que se passa?

			Sorrel perguntou-se o que diria se lhe respondesse: «Parece-me que te transformaste num porco arrogante e insuportável». Teria mandado que os guardas a levassem, acusada de traição?

			– Quero ir para Inglaterra.

			– Inglaterra? Porquê?

			– Porque... – por onde começar? Pela verdade, não, isso tinha-o claro.

			«Porque te amo. Estou apaixonada por ti há anos, Malik, e tu nunca te dignaste a olhar para mim como uma mulher.»

			Não, a verdade horrorizá-lo-ia. Sorrel não tinha experiência com homens, mas a biblioteca do palácio estava repleta da melhor literatura do mundo e lera demasiadas histórias de amor para saber que estava a perder o tempo com o xeque de Kharastan, de olhos pretos e coração de aço.

			– Porque já tenho vinte e cinco anos.

			– Não, Sorrel. Não podes ter essa idade.

			Há tempos atrás, aquele comentário poderia ter sido considerado doce e inclusive divertido, mas agora era quase como se a tivesse insultado, porque o facto de desconhecer a sua verdadeira idade era o mesmo que tratá-la como se tivesse seis anos.

			– Acho que se há alguém que sabe quantos anos tenho, sou eu – disse, dirigindo-se a Sua Majestade com sarcasmo.

			– Sim. É claro! Vinte e cinco anos – repetiu ele, surpreendido e olhando para ela nos olhos durante um segundo. – Como é possível?

			Sorrel fortaleceu o seu coração para o proteger daquele olhar cor de ébano; um olhar triste, nostálgico, quase sonhador, como se Malik se tivesse perdido no passado.

			Aquele tipo de pensamento era exactamente a prova de como se tornara sentimental e pouco realista. Como se Malik desejasse os dias em que era o assessor do xeque, em vez do próprio xeque!

			– Os anos passam mais depressa do que nos damos conta – disse Sorrel, com tom decidido e dando-se conta de como o seu comentário parecera afectado, mas esse era o problema: ela fora afectada. Os anos estavam a passar a voar e com eles a sua juventude; uma juventude que estava a desperdiçar, suspirando por um homem que nunca reparava nela. Bom, não do modo como um homem repara numa mulher.

			Um dia, provavelmente num futuro não muito distante, Malik começaria a procurar uma esposa. Uma mulher de Kharastan que pudesse dar-lhe filhos de pura raça.

			– Não posso ficar aqui para sempre.

			– Mas não conheces Inglaterra – objectou Malik. – Há anos que não vives lá.

			– Não desde que estava no colégio interno – assentiu Sorrel. – E nem sequer então poderia dizer-se que vivia lá. Que me deixassem ir à loja de doces que havia na vila, todos os sábados de manhã, para gastar a minha mesada, não acho que possa considerar-se uma vivência do meu país de origem.

			A boca de Malik relaxou momentaneamente.

			Conhecia-a desde que era uma menina, uma preciosidade de cabelo loiro, como o seu pai costumava chamar-lhe. E tinha razão. A risonha e pequena Sorrel tinha encantado todos.

			Os seus pais eram diplomatas ávidos de conhecimentos e experiências, que tinham encontrado o seu fim nos picos traiçoeiros das montanhas de Maraban, que faziam fronteira a oeste do país. Lá, numa noite quente de tempestade, o seu avião e os seus sonhos tinham caído por terra, e a menina de dezasseis anos ficara órfã.

			Se fosse mais nova, talvez não tivesse sido capaz de se recusar a regressar à sua terra natal para que um parente distante cuidasse dela.

			E se fosse mais velha, não teria tido necessidade de ter alguém que a protegesse.

			Mas tinha necessitado de alguém e ele, grande amigo e confidente do seu pai, o embaixador, fora nomeado seu tutor no testamento.

			Então, era dez anos mais velho do que ela e, num país mais liberal do que Kharastan, teriam surgido perguntas sobre se seria apropriado que um homem solteiro e fogoso fosse tutor de uma adolescente. Mas ninguém tinha formulado essas perguntas. A sua reputação no que respeitava à honra e ao dever era irrepreensível. Ele mesmo tinha acompanhado a sua educação com mão firme, fora muito mais estrito do que qualquer pai, embora Sorrel nunca lhe tivesse dado nenhuma razão para se preocupar, nem tivesse mostrado o mínimo sinal de rebeldia. Até àquele momento.

			Olhou para ela. Estava quase completamente tapada por uma seda num tom pálido, tal como ditava a tradição de Kharastan, de modo que era quase impossível saber como era na verdade a sua figura, embora, a julgar pelas pregas e inclinação do tecido e a perfeição do seu rosto, fosse fácil reconhecer que sob aquela roupa se escondia uma jovem saudável e esbelta.

			Apenas uma madeixa de cabelo aparecia por baixo da renda suave que o cobria e as únicas cores que se destacavam eram o azul dos seus olhos e o cor-de-rosa natural dos seus lábios.

			Pela primeira vez, Malik começou a dar-se conta de que se tornara uma mulher... sem que ele tivesse notado.

			Deveria deixá-la partir?

			– Não podes fazer apenas umas férias em Inglaterra? – perguntou, irritado. – E depois voltar?

			Sorrel suspirou. Não podia contar-lhe os verdadeiros motivos.

			– Não, Malik – disse, pacientemente, consciente de que pouca gente lhe dizia que não. – Passei a minha vida toda a passar férias em Inglaterra... Até andei na universidade aqui, em Kumush Ay...

			– Que tem uma grande reputação! – interrompeu-a, com orgulho. – E que te permitiu ser, possivelmente, a única mulher ocidental que fala fluentemente a língua de Kharastan. Até a falas quase melhor do que eu!

			– Obrigada – Sorrel inclinou a cabeça, consciente de que o xeque acabava de lhe fazer um elogio e que seria descortês não agradecer o gesto. Mas esse era outro exemplo do quanto tudo tinha mudado desde que Malik tinha passado a ser um membro da realeza.

			– Não quero tornar-me uma estranha na minha terra natal, Malik. E se deixar passar muito mais tempo, acabarei por o ser. Tornar-me-ei uma daquelas pessoas que só conhecem o seu país com vagas lembranças.

			– Sim, os vínculos com a nossa terra natal são um dos instintos mais fortes que se conhecem nos homens, porque nos unem aos nossos antepassados e dão forma à nossa história.

			Sorrel estava tão furiosa que poderia ter dado um pontapé à secretária e dizer-lhe que não fosse tão pedante, mas também não podia fazê-lo. Talvez estivesse a falar-lhe como se fosse um idoso, mas não podia negar que o que dissera fazia sentido e que, pelo menos, tinha falado com o coração. Para ele, a herança cultural era de suma importância e, por isso, entenderia a sua necessidade de partir e procurar as suas raízes.

			Afinal, não era culpa de Malik que ela tivesse alimentado uma fantasia bastante diferente ao longo dos anos sobre o futuro que desejava partilhar com ele…

			– Sorrel?

			A voz de Malik penetrou nos seus pensamentos e Sorrel pestanejou e o seu coração disparou, tal como acontecia sempre que ele pronunciava o seu nome daquele modo tão meloso e encantador.

			– Sim, Malik?

			– O que pensas fazer? Em Inglaterra?

			«Tentar começar uma nova vida. Fazer as coisas que uma mulher de vinte e cinco anos já teria feito se não tivesse estado a perder tempo a tentar encaixar num sítio que não lhe correspondia. Talvez arranjar um namorado.»

			– Arranjar um emprego.

			– Um emprego? Que tipo de emprego? – perguntou ele, com incredulidade.

			– Sei fazer muitas coisas.

			– Oh, a sério? – recostou-se na cadeira, entrelaçou as mãos sobre a túnica e lançou-lhe um olhar penetrante. – O quê, por exemplo?

			– Sou muito boa em trabalhos de organização.

			– Isso é verdade – admitiu ele, já que organizara eventos no palácio desde que se licenciara. Não se fazia nenhuma festa real sem a intervenção de Sorrel.

			– E também sou versada na arte da diplomacia.

			Malik conseguia ver onde aquilo os levaria e, ao pensar em como era protegida e inocente, abanou a cabeça.

			– Se achas que vais conseguir arranjar um emprego sem teres realizado nenhum estágio antes, estás enganada, Sorrel – com ar pensativo, tamborilou com um dedo na secretária. – Mas posso falar de ti a alguém. Talvez pudesse fazer com que te hospedasses com alguma família. Sim, essa seria a melhor solução.

			– Uma família?

			– Porque não? As raparigas fazem-no constantemente.

			Raparigas, dissera. Não mulheres, mas raparigas. Já chegava! Pela primeira vez na sua vida adulta, Sorrel olhou à sua volta para o escritório do palácio de tectos altos e não o viu como um lugar mobilado com antiguidades de valor incalculável e lustres resplandecentes, mas como uma espécie de jaula. Com a diferença de que até um animal enjaulado podia ser visto por outros, enquanto ela estava ali escondida como se fosse algum tipo de segredo. Ali, evitavam que se encontrasse com homens e cobriam-na da cabeça aos pés com túnicas desenhadas para esconderem as suas formas de mulher de todos os olhares. Nunca se preocupara com a forma como o fato nacional a tapava, mas ultimamente estivera a ver algumas páginas de moda na Internet, com um desejo que a surpreendia.

			– Eu não sou uma ra… rapariga – disse, com a voz a tremer-lhe. – Sou uma mulher, não uma jovenzinha que trabalha como ama e que precisa que uma família cuide dela.

			Os olhos de Malik olharam para o tremor repentino dos lábios de Sorrel e as suas pupilas dilataram, já que foi como se nunca os tivesse visto. Pareciam pétalas. Provocadores e rosados. Ela teria ideia do que os homens ocidentais poderiam fazer ao verem-se perante semelhantes lábios?

			– Sentir-me-ia mais feliz se soubesse que estás em boas mãos – disse ele.

			Não era fácil, mas Sorrel sabia que tinha de começar a fazer-se valer se quisesse uma vida independente.

			– Mas não se trata de ti, trata-se de mim, Malik, e da minha vida. Estivemos a concentrar-nos na tua desde que te nomearam xeque, não foi?

			Por um momento, ele ficou imóvel, todos os seus instintos estavam alerta perante a presença de algo a que não estava habituado, pelo menos, não com Sorrel. Os olhos pretos resplandeceram. Estaria a atrever-se a criticá-lo? Ou a dizer que não estava feliz com a vida dela?

			A sua boca franziu-se numa linha de fúria que Sorrel já vira noutras ocasiões, embora não dirigida a ela.

			– Bom, perdoa-me se te incomodei – disse ele, com um tom arrogante que escondeu a raiva que sentia. Que ocidental ingrata! Ele tinha-a acolhido na sua casa, certificara-se de que recebia uma boa educação e um lar seguro, e agora ela estava a atirar-lhe toda a protecção que lhe tinha oferecido à cara, como faria uma menina malcriada. Como gostaria de lhe dar uma lição…

			Mas, enquanto sentia o sangue a percorrer-lhe as veias com ardor, Malik levantou-se da sua secretária, confuso com a sua própria reacção.

			Consciente de que ela estava a segui-lo com o olhar, foi para a janela de onde podia contemplar-se a grandiosidade dos jardins do palácio e suspirou. Quando fora a última vez que tinha tido a oportunidade de caminhar pelo seu esplendor perfumado, sem ter nenhum tipo de preocupação?

			Não desde os seus últimos dias como homem livre, antes de se anunciar que era o mais velho dos três filhos ilegítimos do falecido xeque e que a coroa de Kharastan devia repousar sobre a sua cabeça.

			Em muitos aspectos, Malik estava bem preparado para fazer frente às responsabilidades específicas de um reinado já que fora o assessor de confiança do xeque Zahir durante muitos anos e estava bem versado nos costumes intrínsecos da corte de Kharastan.

			Mas saber alguma coisa como assessor era completamente diferente de se tornar o soberano e, sobretudo, sem aviso prévio. Já naquela altura, Malik tinha sabido que as mudanças não se limitariam simplesmente a uma troca de papéis.

			Para trás ficara uma posição relaxada. De repente, vira-se imerso num mundo em que já não podia expressar uma opinião sem a pensar cuidadosamente. Porque dariam a volta às suas palavras, procurariam nelas um significado não pretendido. Sim, pudera dirigir-se a Fariq, o seu assistente, e promovê-lo à posição de assessor do xeque, mas Malik ainda se sentia como se estivesse à prova. Como se tivesse de provar a toda a gente, ao seu povo, ao mundo e a si mesmo, que era capaz de assumir aquela responsabilidade enorme e aquele poder.

			Sorrel fora a única pessoa a quem nunca se incomodara em provar nada, mas agora estava a produzir-se mais uma mudança e ela queria ir-se embora.

			Virou-se e encontrou-a a olhar para ele com olhos receosos. E foi o que o fez ver com mais realismo do que nunca como a sua vida tinha mudado até àquela data.

			Ela, que nunca tinha olhado para ele com outra coisa que não fosse uma aceitação serena e sorridente, estava a analisá-lo como se fosse um sultão cruel saído das páginas de As Mil e Uma Noites. Ele, Malik, que não lhe tinha mostrado outra coisa que não fosse amabilidade!

			Bom, que se fosse embora! Que aproveitasse a sua existência anónima em Inglaterra!

			No entanto, transigiu e deu-lhe uma última oportunidade para repensar.

			– Podia arranjar-te um emprego na Embaixada de Kharastan – disse ele, com ar pensativo.

			– Sim... Eu sei.

			Pôde ouvir a sua reticência naquelas palavras e, se se tivesse tratado de qualquer outra pessoa, teria deixado de perguntar... mas tratava-se de Sorrel, a mesma que em menina lhe tinha oferecido uma caixinha coberta de conchas, comprada num lugar chamado Brighton.

			– Não queres ajuda? – perguntou, com atitude orgulhosa.

			Sorrel hesitou, porque a última coisa que queria era insultar a sua honra. Os costumes de Kharastan eram incrivelmente complexos e tinha levado muito tempo a entender que a possibilidade de uma oferta era sempre sugerida antes de se fazer directamente essa oferta. Portanto, a possibilidade poderia ser rejeitada e não a oferta em si mesma, garantindo-se portanto que não fosse ferido o orgulho de ninguém.

			– Acho que é melhor que o faça sozinha. Que faça alguma coisa por mim mesma pela primeira vez na minha vida – virou a cara para ele com uma expressão suplicante, mas os olhos de Malik eram frios. – Consegues entendê-lo, Malik?

			– Acho que te esqueceste – reprovou-a cruelmente – de que o meu trabalho não consiste em compreender os meus súbditos... e que o deles não é sugerir-me que o faça!

			Endireitou as costas e dirigiu-lhe um olhar tão frio que Sorrel poderia ter chorado, já que nem num milhão de anos teria imaginado Malik a discriminá-la pela sua patente. E, de qualquer modo, seria ela um dos seus súbditos? Talvez sim... Tecnicamente, pelo menos.

			Mais uma vez, atacou-a a sensação de estar enclausurada.

			– Não, claro que não – respondeu, descendo o olhar, não porque se tratasse de um gesto de submissão fingida, mas para que ele não visse a fúria reflectida nos seus olhos. Quando levantou a vista, já se tinha acalmado, o suficiente inclusive para curvar os seus lábios num sorriso educado. – Nesse caso, tratarei dos preparativos.

			– Muito bem – respondeu ele, com um tom deliberadamente frio, antes de pegar na sua caneta de ouro, num gesto que obviamente pretendia fazer com que se sentisse ignorada.

			Mas Sorrel não estava preparada para que a ignorasse daquele modo, já não. Não agora que Malik tinha demonstrado que recompensava a lealdade e um afecto inquebrável com... desdém e desprezo.

			– Acho que o meu pai me deixou algum dinheiro num fundo.

			Ele olhou para ela, tentado a fazer uso do seu poder como fiduciário do património do seu falecido pai. Para ver quanto tempo aguentava no mundo se tivesse de ganhar a vida como o resto dos mortais. Então, sim, apreciaria a sua vida dentro do palácio!

			Mas Malik não era tolo e não negaria a Sorrel o que lhe pertencia por direito, nem a manteria num lugar do qual claramente se fartara. Apenas alguns minutos antes, ele próprio sentira-se preso, portanto, porquê obrigar alguém a sentir o mesmo?

			Talvez porque sentiria a falta dela?

			Por um instante, talvez, mas não muito mais. Do mesmo modo que poderia sentir saudades do seu cavalo favorito se fosse viver para a cidade. Mas, sem dúvida, Sorrel visitaria Kharastan de vez em quando. Vê-la-ia a florescer enquanto se agarrava à sua nova vida... Tal como devia ser.

			– Sim, Sorrel – disse, surpreendido com o pesar repentino na sua voz. – O dinheiro que o teu pai te deixou foi investido pelos assessores financeiros do falecido xeque – parou para ver a sua reacção. – Portanto, essa quantia que te deixou aumentou consideravelmente – viu como os seus olhos se abriam e soube que devia continuar, para reprimir qualquer sonho que ela estivesse a criar. – Isso não significa que agora sejas uma mulher rica, mas gozas de uma boa condição económica. Aconselho-te a que o gastes com prudência, com cautela até, até que estejas habituada a lidar com dinheiro.

			Sorrel olhou para ele. O que achava que ia fazer? Gastá-lo em centenas de pares de sapatos ou começar a comprar diamantes?

			– Obrigada pelo conselho – disse, friamente.

			Malik relaxou um pouco. Portanto, estava disposta a ouvi-lo!

			– Queres que peça a alguém que fale contigo... Que te oriente e informe sobre as possibilidades do teu orçamento?

			Por um momento, Sorrel viu-se tentada, mas então surgiu um halo entorpecido de rebeldia. Durante toda a sua vida, tinham-na orientado e ajudado a tomar decisões e isso não acontecia com outras pessoas da sua idade. Quantas mais mulheres da sua idade nunca teriam pago uma renda, ido às compras ou inclusive preparado o jantar? E quantas teriam recebido ajuda dos assessores financeiros de um palácio?

			Além disso, que conselho poderiam dar-lhe que fosse ser relevante para a sua nova vida em Inglaterra? Nem lhes ocorreria dizer-lhe como poupar na conta do aquecimento central!

			– Obrigada, Malik... Mas não. Preferia fazê-lo sozinha.

			– Consegues ser muito teimosa, Sorrel – disse ele, suavemente.

			– Não se trata de teimosia, Malik... Chama-se independência.

			Hesitou e então fez-lhe a pergunta, sabendo que ao fazê-lo estaria a quebrar o protocolo.

			– Não queres a minha ajuda?

			Sorrel abanou a cabeça e ao fazê-lo sentiu o seu véu a deslizar para os seus ombros. Tinha-o usado desde que se lembrava e em breve tirá-lo-ia. Usaria a sua cabeça descoberta de um modo que ali era considerado indecoroso. Seria liberdade em mais de um sentido e, o mais importante de tudo, queria libertar-se daquela adoração que tinha professado ao xeque.

			– Quero fazê-lo à minha maneira – deveria ter sentido emoção, mas o que sentiu foi receio no seu coração quando levantou a vista para os olhos pretos de Malik e deu-se conta de que, apesar de tudo, precisava da bênção dele, precisava que lhe garantisse que a sua decisão não prejudicaria a sua amizade, que o afecto perduraria. – Se te parecer bem.

			– Faz o que quiseres, Sorrel – disse, friamente, e pegou num dos documentos que estava a ler, num gesto que dizia claramente: «Não concordo». – Mas se não te importares... Acho que o assunto já está resolvido, não te parece? Estou muito ocupado.

			Sorrel olhou para ele. Estava a tratá-la como se fosse uma empregada a quem estava a dizer que se retirasse e teve de conter a sua raiva e a sua dor quando ele prosseguiu com o seu trabalho. Ficou em silêncio e foi para os seus aposentos de cabeça erguida, enquanto dizia a si mesma que o modo como Malik tinha reagido à sua notícia depois de uma vida de amizade fora vergonhoso.

			Muito bem, demonstraria ao xeque, ao Grande e Poderoso Malik, que conseguia fazê-lo. Ia sair para o mundo e começar a viver a vida que queria!

			Mas, então, porque é que o coração pareceu pesar-lhe tanto quando entrou nos seus aposentos sumptuosos e olhou à sua volta? Para o mobiliário com incrustações e os quadros cujas molduras resplandeciam. Para o conjunto de livros belamente encadernados que herdara do seu pai. E para a vista dos jardins do palácio, relva cor de esmeralda que conduzia até uma fonte.

			Em contraste com a água brilhante podiam ver-se os flamingos, uns pássaros tão fantásticos que pareciam quase irreais. Às vezes, os patos selvagens e os gansos pousavam ali a caminho do Mar de Balsora e, muitas vezes, Sorrel tinha visto espanto nos rostos dos visitantes ocidentais, como se não imaginassem que existisse tal variedade de vida selvagem numa terra dominada pelo deserto. Mas Kharastan era um lugar de surpresas; a sua beleza, a sua riqueza e a sua complexidade entranhava-se na pele quase sem que nos déssemos conta e iria sentir a falta disso.

			Afastou-se da janela e aproximou-se das fotografias que tinha sobre o piano. Entre as fotografias a preto e branco de parentes afastados havia uma fotografia do casamento dos seus pais e uma posterior dos três juntos, a rirem-se, no Mar de Balsora... Pouco antes da morte deles.

			No entanto, apenas uma fotografia dominava a sua visão e pegou-lhe, com o coração acelerado, enquanto olhava para a coroação oficial de Malik, com o seu rosto rígido e decidido sob o grande peso da sua coroa e do seu destino.

			Lágrimas traiçoeiras encheram-lhe os olhos quando deixou a fotografia sobre o piano e se afastou.
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